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' A bancada aos evangoUcos na 
Constituinte votará dividida os te­
mas mais polémicos dos próximos 
Capítulos do projoto de Constitul-

Sào, corno a questão do aborto, do 
ivórcio e da censura moral e dos 

bons costumes. Enquanto os mais 
Ortodoxos preparam filmes e discur­
sos inflamados cm favor da proaer-
facão da família, os progressistas 
querem Jogar alguns desses temas 
paia a legislação ordinária ou votar 
contra qualquer restrição à Uberda­
de Individual. 
í Entre os ortodoxos estão Ma-
theus Iensen (PMDB-FR), António 
tte Jesus (PMDB-OO), Eliei Rodri-
fcues (PMDB-PA) e João de Deus 
QPDT-R8). Todos são radicalmente 
contra o aborto e só aceitam a disso­
lução do casamento "no máximo" 
duas vetes, "Se permitlnnoa s aptXK 
vnçao cio texto da Sistematização, 
que nfto impo> nenhum limite ao 
tHlrnero do divórcios, dentro de 18 
ímos teremos incestos aos milhares 
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os evangélicos 
pelo País", afirmou João de Deus. 
Segundo ele, para sensibilizar os 
constituintes, serão exibidos nos 
corredores da Camará filmes sobre 
aborto. "Vamos mostrar a eles que i 
não se pode matar crianças sem sa­
ber se são bonitas ou se têm olhos 
azuis, enquanto muitos pala lutam 
pela vida dos filhos excepcionais." 

Os evangélicos ortodoxos de­
fendem a Inclusão no texto consti­
tucional de medidas restritivas à 
pornografia e à licenciosidade. Para 
eles, a censura moral e de bons cos­
tumes é essencial para manter a In­
tegridade familiar. 

Por suá vez, os progressistas, 
como Lysaneas Maciel (FDT-RJ) e 
Benedita da Silva (PT-RJ), sâo con­
tra a criminalização do aborto e 
contra a Inclusão do assunto no tex­
to constitucional, "apesar de favo­
ráveis à preservação da vida desde a 
Bua concepção", Na questão do di­
vórcio, Lysaneas lembrou que, teo-
logicamente, a dlssoWtóaqi 6 admiti­
da em doía casos: adUueno é aban­
dono intencional. 


